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·- 1!11straçl10 Portugtiel!o li série -

o passado, o presente e o foturo • • 
Revelado pela mais celebre chlro
mante e flslanomista ~a Europa 

Medico DECIO r=t.RREI Rt-l 

l'I. me Brouillard 
Tratamento e cura pelo RA.DIUM do c.t.ncro (Epltellomas, sarcomas e car· 
clnomaa). Cancroldea. Oneloldes e cicatrizes viciosas . . Anglomas. Nevos vascuJa
res e pigmentares. mandlal ae vfnhO. Tuberculose cutanea, mucosa, ossea, gan
glionar e &rUcular. Pruridos. névrodermltes, acne, eczemas. Fibromas e hemor
ragias ntertnas. metrltea. Uretrltes cronicas. Blenorragla e suas comotlcacõe• 

Manlrestacões terclarlas <ln slOlls. ete.. 

Ante,; l)UPOI" 

Díz o passado e o presente e prediz o fu· 
turo, com veracidade e rapidez: é incom
para'Jel em 9aticinios. Pelo estudo qu ! tez 
~!'~ ciencias, quiromancia~, c1·0110 ogia e 
1ts1otogia. e pelas aplicações pratic»• elas 
teorias de Gall, La\leter, Desbllrolles, Lam
brn:e, d' Arpenligney, madame Brouillard 
t~m percorrido as principaes cidades da 
Europa e America, onde foi admirada pe
los numerosos clientes da mais alta cate
goria, a quem predisse a queda do impe
rio e todos ns acontecimentos que se lhe 
seguiram. Pala portuguoz frt>ncez, inglez, 
alt!mão, italiano e hespanhol. Dá consultas 
diarias das 9 da manhã ás U da noite em 
seu gabinete: 43, RUA DO CARMO, 43(so· 
bre-foja)- Lisboa. Consulta~ a 1.000 reis, 
Zt500 <' 5.ooo réis. 

•< :tios X e etecLrlcl<la<Je oa go1a, reumatismo. coraçf10, rele, ncHalglas. parai!· 
slas. tumores. etc. 

ronsollorlo: R.ua Garrett, 61, 1. 0 (Chiado)- Telefone 2.570, LISBOA 
• 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Cow o 11.UXllJO dos meios J')SJCOS " llKGl~l l;:N l\A 
n.; RAI~. t:SpccHkauo,:, pa1·a cri.la e:tso e devidamente Jn· 

.Jh·lduallsados. constllue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as dven~•S de qualquer orgào: c•tomago. 
101.esttnos. lltca,10. rins. corac:ão. etc .• ou vias 1 trlnarlas. res 
,,1rator1as e clrcutatorlas: bemorrho1dal, doenças da nu· 
11 lçào. uer \·osa~. a1·11·i1lca:; ou 11nra1ir,.s. paralltlcas ou Irri· 
1atl\·as por graves e antigas que sejam: assiro o tenho 
aíl rmado n<L 111luh<L longa 1iratlca no estrangeiro e presen 
H.1 mente comprovo ""las curas que nquJ tenho realisado. 

Os que sofrem não devem. pois, hesitar. a sub
meter-se aos meus especiais tratamentos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
Oe cujos ravota»els resultados me responsablliso. 

l>r . P. l . Colucct. dlrector do consultorlo magnetote
rapico. T. C. João Gonçalves. 20. 2. • E .. ao ln1en<1eme. 
Da 1 ás:\. 

As 

A :ive pode voár com a maior rttpidcz 
não havendo perigo porem de perder o 
các;.a quando se conta com a distribui· 
ç;io exacta., velocidade e oenetração dos 
cartuchos 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

feitos nos calibres 12, 16, 20, 24, 28, 32 
(H m/m) e 36 (410 ou 12 m/m). 
Obtfocis {l()r intcrmcdio dos princiJ>aes 
commcrciontcs em todas as partcs--en· 
viamos cata.Jogo gratis o qHem o soUcilar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

WoolwortbBuilding,Nova-York 
E. U. A. do N. 

• 

Dores de cabeça e neurasthenia ASEM!t EM PORTUGAL; G. Heitor Ferreira, L. Ci o Camões. 3-l.lsboa 

produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LUORATORIO ~ANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.8, Lisboa 

Sonambula 
M. m• lula. ie~~~ õfi1ª~ 
passado, presente e fu
turo. Consultas das Ili 
ás 18, a lsOOO, 2$500 e 
58000 réis, na Rua Orien
tal do Campo Orande, 
264, 2.•, predio sito en· 
tre a egreJa e chafariz. 
Trata-se por correspon
dencia. 

Perfumar._ ':<;:. 
Balse_mao •· 

,,j 
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7'1IZEM muitos que, com esta 
U guerra, o homem revelou os 

seus instintos ferozes dos tempos primitivos. 
Seja embora assim; mas, em compensa

ção, o facto é que nunca a historia registou tama
nho e tão nobre movimento de solidariedade para re
primir esses instintos que nos deshonram. Infelizmenie, ao 
ferro, ao fogo e aos gazes asfixiantes não ha outros ele
mentos de defeza e de repressão a opôr. 

Já não falamos da Europa, onde quasi todos os povos, 
grandes e pequenos, se ergueram como um só contra a 
irrupção da tirania. Com a suprema causa da civilisação 
conjuga-se a da defeza dos seus direitos e das suas fron
teiras. 

Mas o Novo Mundo, tão afastado de nós em tudo, que 
não precisava do Velho, olhando-o com indiferença ainda 
a debater-se, em grande parte, nas formulas fosseis do 
direito romano e a educar-se no espirito medieval de con
quista á mão armada, transpondo agora o Atlantico, com 
ouro n'uma mão e a esJlada n'outra, para se colocar ao 
lado do oprimido e da justíça afrontada, resgata, por este 
gesto de uma nobreza unica, a macula infamante que a 
atual guerra lançou sobre a humanidade. 

Grande povo o dos Estados Unidos da America do 
Norte! Nunca pensou na guerra, nem na apropriação do que 
era dos outros, para se engrandecer. No seu solo vasto 
e feracissimo, na sua gigantesca industria, no seu poderoso 
cerebro, no seu sangue excepcionalmente avigorado por 
multiplos crusamentos, encontra-se o segredo de toda a 

·' 

1. Os generaes Pershing e Bliss, 9alentes comandantes 
das forças e><pedicionarlas americanas atualmente em 
Franoa, para cooperarem na 9itoria da Liberdade con-

trH o desl;'otísnio. 
2. ' Por montes e 'Oales1 marchando na ne'1e, as tropas 

americanas 9ão a caminho do seu sector na Lor ena. 



Soldados americanos em França esperando que abram as portas de urna confe itaria onde se 11ende 
o apple-pie (torta de maçã), o seu doce predileto. 

sua força formidavel, de todo o seu progresso 
estonteante, de toda a sua riqueza fabulosa, de toda 
a alegria sã dos seus costumes e da sua vida. r~~~ 

k doutrina de James Monroe não o isolou no or
gulho do seu valor ou no receio do predominio dos 
outros, como podiam imaginar. Longe de lhes erguer 
barreiras, tem continuado a abrir os seus braços 
franco<;, robustos e, por isso mesmo, intemeratos a 
quantos que
rem deixar os 
seus paizes 
exgotados ou 
mal dirigidos 
para irem ali 
trabalhar, 
enriquecer e 
\liver, no que 
este termo 
tem de mais 
moderno, de 
mais intenso 
e de mais hu
mano. 

i 

~ .. 
. • < 
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ra, supoz muita gente que de um povo, amante 
da paz, devorado pela febre do trabalho e da vida , ' 
fundamentalmente avesso á guerra, nunca seviesse 
a .tirar um corpo de exercito em termos. Como ela 
se enganou, provam-no as forças norte-americanas 
que já estão combatendo em França e as ou
tras, mais numerosas, sem comparação, a cami
nho da Europa e em via de organisação. 

De um ao 
outro cabo do 
mundo, não 
ha lingua ou 
dialecto que 
ali se não fa
le, não ha paiz 
que não es
teja larga
m ente inte
grado n 'aque

Tres dias de marcha debai>co, de ne11e, a caminho do carn po de concentração 
para depois seguirem para o '{ro11t de Lorena («Clichés• da «Divisio11 of Ci· 

ctures•, Co11unUtée 011 Pu/Jllc ln{ormatlo11, Washington, D. C. 

De um po
vo fraco. ina
tivo, fodisci
plinado, sem 
recursos eco
nomicos efi
n a n ceiros, é 
que escu~am 
de pertsarem 
extrair solda
dos a valer; 
mas de um 
povo forte, 
saudavel, ri
co, adextra
do no traba
lho, habitua
do a obede
cer aos seus 
chefes e ás 
leis, cada ci
dadão póde 
arvorar-se, 
de um mo
mento para o 
outro, n'um 

le fantastico conjunto de atividades, sem duvida, 
heterngeneo o mais possivel, mas admiravelmente 
equilibrado nos principios que o regem. Tambem 
nós lá temos mais de cem mil portuguezes, conser
vando ciosamente a sua língua, a sua religião, os 
seus costumes, sob a é~de de um respeito inegua
lavel, mas sabendo obedecer, como infelizmente 
aqui poucos sabem, ás leis do paiz. 

Com a entrada da America do Norte na guer-
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soldado com a resistencia física e a obediencia dis
ciplinar, proprias dos exercitas mais exigentes. 

Com o seu imenso ouro, ganho n'um trabalho pa
cifico e com os seus soldados instruídos, fortalecidos 
e disciplinados n'esse trabalh1, os Estados Unidos 
da America do Norte véem generosamente asse
gurar um pleno e solido triunfo á causa da justiça, 
da civilisação e da paz universal. 

Antonlo Maria de Freitas. 



I • Tenente de artilltarta, 
sr. A1exa11dre Salvador 
Ribe1ro, morto durante o 
combate do din 9 do mez 
flndo.-2. Al feres milicia
no de engenltaria e enge· 
nlteiro elelro-tec11lco, sr. 
Raul dos Santos Rolz Fal
coo , falecido em Lisboa, 
em resu/ta•to de ferimen
tos recebidos em combale, 
em França. -3. Tenente 
de artilltarla sr. Aurelio 
de Mendonça e Plnlto,mor
lo no combate de 9 de 

março. 

lhes, sem du'lida, re
cordações bem penosas, 
por um lado; mas, por 
outro, a consciencia ha
de trazer-lhes a com· 
pensação moral do de
,,er cumprido. 

A 's familias, que n'ele 
t inham entes queridos, 
desAparecidos ou ani
quilados pela metralha, 
estas pai;!inas recorda
rão com justificada dôr, 
m As simultaneamente 
com or2ulho, o enorme 
sacrifício que eles fi
zeram da sua liberdade 
ou da sua 'lida e que, 
ae resto, não deixaram 
de bem dizer por se
rem feitos pela patria e 
pela ci vilisação. 

nÃo se podem deixar de contemplar com 'li'la 
comoção estes trechos do sector, que ocu

pa'lam em França as nossas tropas e pelo qual 
os alemães irromperam com forças descomu
nae!'. 

Aos 'lalentes, que o defenderam até ao ul timo 
esforço e escaparam, a sua 'lista de'le a'li'lar-

NEUVE- CHAPEllE. - Estado em 
que se encontrava J.á a poooaçao an
tes da /noestida a ema do dia 9, que 
rompeu n'este ponto as Jinlt'IS portu
gunzas. A cruz estava entre a!.• e2.• 
linhas a 30 metros da primeira. Ao 
pé da cruz véem-se sentados tres ofl· 
ctaes de Infantaria 23. Em frente do 
Cristo existia o reduto do Calvar/o. 
Tudo o que restava de Neuo·C!tapelle 
foi naturalmente arrazaao pelas irre-

slstioels vagas alemas. 

Se os proprios, 
que se sacrificaram, o fizeram com estoica heroicidade, 
nós só temos a admirai-os e a orgulhar-nos d'eles. 

Uma nota ha a acrescentar que 'lalorisa particu
larmente as fotografias que reproduzimos: foram tira
das por um distinto oficial do C. E. P. pouco antes da 
in'lestida alemã. 

Te11enle-medlco sr. dr. Manuel de Sonza Me· 
nezes. e o alferes do J.• grupo de ptorN!lros sr. 
Augusto de Oliveira Cunlla, atingidos por ga
ses asf1xia11tes durante o combate do dia 9 de 

abril ultlmo. 

1 

1 



Preparando o tiro d' um morteiro medio EAf F-At.:QU/~ART. - Um ponto do /.•linha Que erà 
bem defendido por infantaria 7. 

O chefe e os oficroes dos seroiços odminislrolioos da J.• Dioisão do C. E. P.- Primelro plonn, spn/odos, do es
querdo poro o direi/o: tent'nle sr. Ne11 .11010, chefe da secçdo de s11bsistenclas; coplUJo sr. Roclren.o, "hefe do 
secção da contabilidade; copf/do sr. Pina ú>pes, chefe dos seroiços admtnistralioos; caplldo sr. Sd da Costa, che
fe tia secção de fardamentos, e alferes sr. Coei/to, çerente do L. R. 4.- Seçu11do plano, de pé, os alferes, srs. Ri
beiro e Saloodor, 1espelfoamenle gere11les tios L. R. "e 2; Costa Junlor, ad111nto da secção de 'artlamentos e Batista 

Ribeiro, gerente do L. R. 1. 
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1. Preparando granadas pa
ra os morteiros ligeiros sob 
a direção do alferes sr. Co11-

ceição Gomes. 

2. Na escola de morteiros, 
o diretor capitão sr. Ferrei
ra, lendo a ordefll aos ofi-

ciaes i11Slrutores. 

;,, Depois do fogo, lilllpan
do um Ja11ça morteiros li· 

geiros . 

A J.• bateria de morteiro~ 1T1edios 1T10me11los antes da sua 11ova partida para as primeiras 1111/tas, 
011de fá recebera O batlSITIO dé fogo. 

(Cl ichés de um disti11to oficial em seroiço 11as lri11cl1etras). 
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O nosso esforço em ~frica 

O sr. Namorado, alteres \leterinario da G • ba
teria de artilharia de montanha. No 2.• plano 

11a-se o comandante da mesma, sr. caplti'lo 
P~restrelo 

O ardor, com que 
os soldados 

portuguezes com
batem no norte da 
nossa provinda de 
Moçambique não 
desmerece do que 
é dispendido pe
los que tão heroi
camente teem ar
rostado, na frente 
ocidental da Eu· 
ropa, com as vio
lentíssimas inves
tidas do inimigo. 
E' tam "em com a 
mesma inquebran
tavel fé patriotica 
e indomavel bra· 
vura que as r.os
sas tropas, operan
do n'um climal ex
cess i vamente 
doentio e muito 
diferente do me- Os srs. dr. Seboia Ramos alteres mt>dico, 
ridional que logra- e Pires, alferes da Administração Militar. 

mos na metropo-
le, praticam prodigtos de subida valia, confirmando as exc0 lentes caracteristi
cas da nossa raça, que assim, com tão valorosa gente, desmente o depaupera
mento e inercia de que m:.iitos a julgavam se·iamente atingida, e deixdndo 
antevêr quanto ha a esperar do concurso do no~so paiz no conflito em que 
e3tá, não p)r poucoº , motivvs, devéras empenhado. 

: 

3. Sr. Antonio Peres de Paro, fotografo do 3.• batalhão de Infantaria 29.-4. Dirigentes e pes'soal 
empregado na construção d'uma palhota para acantonamento d'uma companhia de Infantaria 29, 

1 em Oõba Fronteira. 



Oficiaes da 6.• bataria d'artilharia de montanha. Da esquerda para a direita, sen-
tados: alferes srs. Sousa Namorado e Sil11ares. De pé: alferes sr. Vaz de Carra
lho, capitão sr. Perestrei~ alferes St". Martins de Carvalho, falecido em 4 de ja-

neiro ultimo em Goba t·ronteira e alferes medico sr. dr. Pereira de Sousa. 

Sr. Jacome de Castro, 
tenente do 3.• !!rupo de 

metralhadoras. 

Sr. Fortunato 
A. A. Pis~ar
ra, da 2. • com -
panhia euro
peia de infan-

taria. 
4. Oficiaes do 
3.0 batalhão de 
infantaria 29. 
Da esquerda 

para a d ireita, sent•dos: alf.eres srs. Fonseca e Lucio. capitães srs. J>guiar, Costa Loto e Fernandes, tenen
te coronel sr. Salgado, capitães srs. Cruz e Ribeiro e alferes srs. Pires e Lisboa. De pé; alferes srs 
Albano e Ferreira, tenente sr. C. Lopes1. alferes sr. Domingues, tenentes srs. Ribeiro e Castro e• 

alferes srs. Mesquita, Bezelqa e Martins. 

O rupo de sargentos do 3.0 batalhão de infantaria 29 

(Clichés do d i stinto fotog1afo do .J.• batalhão de Infantaria 29, sr . Peres de Par>)· 



Seguro individual "0 SECULO'' 

'1-: ..... ~ .... 

.. ·"--'---i â~ · " 
Ji · NO SALÀO DA ILUSTRAÇÃO PORTl.JGUEZA.-Aspéto da assfstencfa ao efecluar-s<? o primeiro serie/o de brindes 

do Seguro lndirldual •O Seculoo. Na mesa da pres/denc/a o~<?m-se, da esquerda para a direita, os srs. Manuel 
Antonlo Gom<?s, chefe dos escrltorfos do •Seculo·; José da Silva Graça. sub·director do Seculo•; Eduardo Plac/do, 

dlrdtor da Companhia de Seguros •A "1undfa/. e Alexandre Morgado, ajudante do coipo de policia, 

Foi um verdadeiro sucesso o primeiro sorteio de 
brindes que O Seculo of1>receu aos seus numerosis· 
simos leitores que se inscreveram no seguro indivi
dual «Ü Seculo», benemerita combinação feita com 
a importantíssima companhia de Seguros A Mun
dial, que já tem pago a alguns sinistrados as quan
tias que lhes correspondem pela respetiva tabela. 
O sorteio realisou-se com uma grande concorrencia 
no vastíssimo salão da l/ustraçào Portuqueza, 
tendo presidido ao ato os srs. Alexandre Morgado, 

representando a autoridade; Eduardo Placido, diré
tor da «Mundial», e José da Sit11a Graça, sub-diré
tor de «Ü Seculo». 

Os brindes sorteados foram : 1 de 100 escudos, 
2 ·de 50 escudos, 5 de 20 escudos, 10 de 10 escudos 
e 20 de 5 escudos, tendo sido contemplado coin o 
primeiro (100 escudos) o sr. Augusto Carlos Lobato 
Faria, empregado nos caminhos de ferro e morador 
na praça de 7 de Maio, na Alhandra. 

,,;ro 
Augusto Carlos Lobato Faria, da Alhandra, possuidor da caderneta 1111111<?ro 4.366, a que coube 0 ·~ primeiro premlo, recebendo a respelloa /mporlancla na admlnisiraçtto do .seculo•. ~ 

"'li 
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Um ta11k britanico descendo um barranco 

Quando Sua Magestade Britanica visitou 
- no começo da grande ofensiva alemã - as 
tropas inglezas que se encontram lutando na 
frente ocidental, e, pessoalmente, apreciou as 
brilhantes qualidades combativas dos seus sol· 
dados, aos quaes dispensou as mais mereci· 
das e calorosas felicitações , não deixou de 

exaltar, muito especialmente, a inexcedível 
bravura e o inalteravel sangue frio das guar
nições dos tanks. De facto, da ação d 'estas 
maquinas de guerra - cuja construção honra 
deveras a engenharia britanica-- teem os 
nossos aliados t·olhido vantagens de subida 
valia, 

Um lank, que ha~ia sido detido pelos alemães, retomado pelos soldados ins!lezes 



Munições in!llezas 



NA FRENTE DA MESOPOTAMIA:- Prisioneiros aguardando transporte para a base 

Prisioneiros turcos em Daur 
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Mulheres judaicas em New·Street-Baghdad Feridos a caminho do posto medico 

O tenente-general Marshall, no\lo comandante dos exercitos lnglezes que operam no Meiropotamla. 
saindo da missa de reqt.lem. 
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OS SUH.lfARINOS Alê.lfAES CONTRA A NAVEGAÇÃO NEUTRA.-Em 18 de .lfarç0 ulllmo, ao largo de Cadf•. llm submarfu alerndo -lnlfrn 1 o transalfanlfco hespan.~of •Infanta lsab1I de 
/J-011rbt>n• a suspendt'!r a s111 marcha. Emq_u.anio cmco oflcla•s •quinze marlnhelroJ ale:ntl~s subiram ao nooto para e.rarnln "Ir os se:Js papeis" pass'lr reo/sta d carg11, o s11/p1pr/no, no 01.1q/' 

$6 ai""' oficial no post.o d• ofl(l<l ~ramfnando o hqrMMfe, passetq len(<1rnente ""' vql/a do transal/antlco.-<Da •L'///11slratl on>), 



O NI:VJlO N~ COVILHÍÍ 

n s paisagens de in11erno são sobremaneira
,, mente arrebatadoras e este ano nevou abun
dantemente do norte ao sul do paiz. Os amado
res fotograficos não ti11eram, pois, escassez de 
assuntos de tão estranha natureza e as objéti-
11as não se cançaram de reproduzir os primei
ros aspétos das ne11adas. Os apraziveis arre
dores da industriosa Covilhã, extremamente en
cantadores no verão, ofereceram-nos no inverno 
passado e ainda no cnmeço d'e,.,ta prima11era, 
em que tem havido dias mais frescos do que 
muitos d'aquele, então coberta por vastos len
çoes de neve, 'listas deslumbrantes e de'léras 
curiosas como as que reprnduzimos da Ave
nida da Republica e do Jardirr: Publico dando
nos a ilusão de nos vermos transportados ás 
regiões setentrionaes. 

O jardim Publico sob a neve 



Aspétos da A 11enida da Republica coberta de ne11e 

(oClicht!s•· do distinto amador do Coollhd, sr. Amadeu Tocares Batista, enniodos d llustraçdo Portt.1r11eza ~ 
por obsequioso lntermedio do sr. Manuel A. Coruolho, d'aQ11l'la cidade). y 



em Lisboa 

O sr. preside11le da Rept.blica, acompa11hado dos seus aj11da11tes e captlão sr. Cameira, dirlgi11do-se á assembleia ~ 
ae Belem, 011de 001011. 

No ultimo domingo do mez findll realisaram-s~ 
em todo o paiz as eleições de senadores, deputados 
e a do presidente da Republica, que decorreram 
com a maior serenidade. Em Lisboa, os atos elei
toraes tiveram um relativo interesse, apesar de os 
antigos partidos repnblicanos não participarem da 
luta, e, de o magnifico dia, que esteve, afastar para 
os arredores os pouco afeiçoados á política. As 
listas de candidatos a senadores e deputados mais 
votados foram as do partido republicano nacional, 
sob o patrocínio do governo, e a das junvcntudes 

monarquicas que, apoiando o partido monarqui-l 
co, disputavam as minorias. Os socialbtas tambem 
concorreram ás urnas, conseguindo, porém, dimi
nuta votação. No resto do paiz, a li&ta governamen
tal obteve egualmente um consideravel ex1to, tendo 
os monarquicos alcançado sucesso em muitos cír
culos. O sr. dr. Sidonio Paes, candidato á presiden
cia efetiva da Republica, teve uma enorme votação. 
O ilustre chefe do Estado votou na assembleia de 
Belem, no convento dos Jeronimos, onde os restan
tes elei tores l he dispensaram uma grande ovação. 

O sr. dr. Sldo11io Paes á salda da assemb:eia d e Be1em 
(«Cllchés" Be11oliel). 

~~~~~~~~~~~~~-~ 
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~ - .... \~J lals um trabalho de lorelra 

O sr. Moreira Rato 

Ralo. - O distinto escultor 
sr. Moreira Rato, cujo 
nome, devéras conhecido, 
se encontra ligado a tra
balhos deconsideravel vul
to em que teem afirmado 
as suas privilegiadas qua
lidades artisticas, concluiu 
um novo e primcroso tra
balho que, como os ante-
riores, honra sobremanei

mente o seu apreciavel merito. Trata-se de um ra
pazito de seis anos, tipo da rua, descalço e esfar
rapado, mas safü,feito, fumando o seu primeiro ci
garro. Um dandy, como o autor intitula a interes
sante estatueta, é digno de ser admirado não só 
pela expressão do rosto, d'uma franqueza r.otoria, 
e pelos gestos, rigorosamente observados, como, 
principalmente, pelo admiravel conjunto, em que se 
atesta um processo feliz e o talentoso artista nos 
patenteia um profundo conhecimento da tecnica da 
sua arte. 

O sr. Moreira Rato vae em breve realisar um2 
exposição das suas ultimas obras no seu atelier, 
na rua da Mãe d'Agua, onde expõe o soberbo tra
balho que n'esta pagina reproduzimos. Na exposi 
ção que o ilustre esfatuario projeta levar a efeito, 
vão os amadores de escultura admirar as mais bri
lhantes creações do talentoso artista, bem dignas 
de. ser apreciadas pelos que compreendem o Belo. 

Ci
~ 

Grupo de senhores ex11ositores de arte 
femlrina, em Alpiarça. Da e$querda para 
a dii lta, sentadas: sr.•• D. Gabriela Pra
tas, O. SilYina Catarlno, O. Ana F. Ferry 
de Gusmão. professora: O. Maria F. Fer· 
ry de Gusmilo, professora; O. Irene Duarte 
e O. Sebastiana Duarte. De pé: sr." D. 
Joana lrma, O. Maria Ft"orinda Agostinho, 
O. Mari11 Fidalgo Sil9a, O. Joaquina Luiz 

e D. Maria ldalina Martins. 

e perseverança das expositoras, senho
ras da melhor sociedade alpiarcence. 
Para as professoras, sr.0 • O. Maria 
e D. Ana Feio Ferry de Gusmão, que 
o organisaram, não foi menos honroso 

!t o interessante certamen, que 
.., alcançou fóros de aconteci

mento de grande vulto. 

Um dand11. O no9o trabalho do distinto esta. 
tuario sr. Moreira Rato. 

-~~~ 
Q 

nA laboriosa vila de Alpiarça, uma das º 
mais ricas e progressi11as do raiz, 

realisou-se no mez findo uma primoro-
sa exposição de arte feminina. Os ma
gnificos trabalhos expostos, que foram 
muito apreciados, constitciram uma 
lisongeira manifestação da inteligencia 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~____. 
Um trecho da exposição de arte feminino reafüada em A Jplarça 

557 
(Clich~s da Fotografia Gomes, de Santarem). 



J. O sr. F. M. d'Olí11eira Santos, aluno di~tinto da Uni\lersidade de Lisboa, que fez uma brilhante conferencia no 
Ateneu Comercial de Lisboa. no dia 8 de marco findo, com o tema O correio atravez da 111storía, presidindo 
o sr. dr. Queiroz Veloso, diretor da Faculdade de Letras.-2. O sr. dr. Manuel Gonçal11es Cerejeira1 rloutora
do em 30 de janeiro findo na Faculdade d-e Letras e autor do ll\lrO Renascíme.1to em Portugal-C1enardo.-
3. O sr. G11stão de Betencourt, prosador de raro talento e inspiradissimo poeta, autor de \larlos trabalhos en-

tre os quaes a Epiphanía d-0 silencio, em que se confirma o seu siranie merito 

[§.,. ~ 
~ Paulo e Lena.'-· Foi publicada 

em vo ume, editada pelas livrarias • 
Aillaud e Bertrand, a bela peça 
Paulo e Lena, do sr. dr. João Ar-
roio, que se representou pela pri
meira vez no teatro São Luiz em 
dezembro findo. Registamos com 
prazer que a interessante peça fos
se publicada em livro, pois é um 
mimo literario delicioso que nos 
proporciona algumas horas de lei
tura encaritadora. E' mais um titu
lo de gloria para o seu ilustre au-
tor, que não só nas letras, mas na O sr. dr. João Arroio 

~ ·~ 
· musica e na oratoria é ~ 
' •. um dos seus primeiros e mais 

vigorosos ~ultores, tendo-se im
posto ao respeito e admiração de 
todos pelas suas faculdades de tra
balho em tão variadas manifesta
ções da atividade intelectual. 

Paulo e Lena deve figurar nas 
boas estantes como uma das mais 
raras joias da literatura dramatica 
portugueza, no que se prestará me
recida ho111enagem ao famoso ta-
lento do ilustre artista quão brilhan
te escritor. 

Orupo de aspirantes da.E~cola de Uue!ra (curso da administração militar). 1. Alexandrino dos Santo$; 2. Carlos Grilo; 
3. Artur Matos: 4. Teixeira Lopes: o. Armando Soares; 6. Antonio To•,,é; 7. Fausto Conceição; 8. Raposo d'Oli11eira; 
9. Pint~ Balsem~o; 10. Corre!a. Barbosa; li. Uued~s Oi!'s; I~. Joaquim. P!!tacas: 13. Sal.\lador d'Oli11eira: 14. J. Jardim; 
15. Mano Correia: 16. Herminto Ne11es; 17. Am1tcar Correia: 18. jose Gil; 19. Belarmino Lemos· 20 Umterto Araujo· 

21. H. Pai11a; 22. Carlos Valente; 23. Candido Pinheiro: 24. Antonio Costa, 23 Umberto Maciel; ro'. Antonio Cardoso. • 
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Paisagens africanas 

Ponte gentilica sobre o rio Cuito na região do Quipeio, da circunscriç.ão civil do Huambo 

Aqueduto e aterro sobre o ~.io Cal~neva 

(«Clichds destinados d •Ilustração Portugueza •• e recebidos por obsequioso intermedio do nosso soH
cito correspondente em Benguela, sr. Adolfo Pina). 

559 

:: 



@Ds moderno~ 

O distinto arquiteto sr. Frede 
lrioo de Car11alho1 

HL~it<1ria 
Portug<11i<1" O sr. Alvaro Lei

tão, co-proprietarlo 
da leitaria Port11-

galln. 

l] PESAR de sermc.s um povo coletivamente 
fl pouco progressivo, a verdade é que, 
mercê do impulso e da iniciativa de alguns 
homens que por vezes surgem no nosso meio, 
temos sido tambem um dos povos que mais 
rapidamente são penetrados ·de certas ideias 
de progresso, pon
do-as em pratica com 
manifesta rapidez. 

primoroso ~projeto da casa do sr. conde da 
Ervideira, em Evora, tudo coisas maravilho
sas, que honram a arte portugueza. 

Esse esforço, porém, seria baldado se o 
notavel artista não encontrasse homens dota
dos d'uma inteligencia esclarecida e d'um 

E' esse o caso no 
que se refere á apli
cação da arte á deco
ração dos estabeleci
mentos comerciaes. 
Desde que em povos 
mais avançados foi 
lançada a linda ideia 
de adaptar a in:;tala
ções de caracter co
m e rc ia I, determina
dcc; estilos arlisticos, 
a verdade é que em 
Portugal,· e sobretudo 
em Lisboa, se está 
pondo em pratica essa 
ideia com muita mais 
rapidez do que em 
parte alguma lá fóra. 
Uma das ultimas ca
sas em que o bom 
gosto e o desejo de 
fazer uma adaptação 
artistica surtiu me
lhor efeito, foi, evi
dentemente, na Lei
taria Portugalia, 
da rua do Ouro, 272, 
que parece, tal co

O s r . Al11aro Nello, co-9roprietario da leitaria Por/uga/la 
e soclo das firmas Netto, Nat111idade & <;.•. Limitada, 
Netto & 1..eitão, A111aro Netto, Irmão & C.•, Limitada, 

Hasse, Oli9eira & e.•, Limitada. 

gosto rajjiné que 
mandam realisar e 
pôr em pratica os 
seus belos sonhos ar
tísticos. Mais uma vez 
no caso que nos ocu
pa o sr. Frederico de 
Ca'rvalho foi feliz, 
pois encontrou como 
proprietarios da Ler 
tarla Portugalia 
dois homens de qua
lidades excepcionaes 
que· tudo fizeram pa
ra que o seu estabe
lecimento ficasse uma 
obra-prima de gosto. 
Esses homens são os 
srs. AI varo Netto, 
bem conhecido no 
nosso meio comer
cial pelas suas arro
jadas iniciativas, e o 
sr . Al varo Leitão, 
tambem muito esti
mado pelo numeroso 
puhlico que o conhe
ce dos A rm aze ns 
Orandela, onde está 
ha 15 anos a dirigir 
a importante secção 
de rendas e que é de 

~o está, um templosinhc d'arte, só para~ini
c1ados. Deve-se essa maravilha de bom gosto 
ao sr. Frederico de Carvalho, o distinto ar
quiteto que se tem evidenciado em muitas 
obras de valor, taes como a transformação 
do antigo Café Marrare na esplendida e rica 
sala de jantar do Hotel Francfort, um 
projecto de asilo para 100 creanças, 
trabalho que foi muito discutido e elo
giado no jornal profissional A 

uma afabilidade e d'um trato tão distintos que 
não conta senão amigos e não tem senão sim
patias. 

• 

Da colaboração d'estes tres homens exce
pcionaes resultou esse encantarlor estabe
lecimento, que é já hoje um centro de 
reunião mundana e que está ali a atestar 

Const1Ucção Moderna e ainda o ···....c:::;eê~~~~ 
que nem todos os portuguezes são 
pouco progressivos e tardios. 
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OSECUIO / 

Bdltor: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERTÃ Redação, Administração e oficlnas-R. do Seculo, U-Lhbo• 

ATRIBULAÇÕES 

-Não vaes a banhos de mar? 
-Disse o doutor que não tosse 
E aconselhou-me a tomar 
Banhos sim, mas d'agua dôce. 

-E depois-Depois, não "ºu 
Sigo oiconselho .. . Que vida l 
Com o preço a que chegou. 
O~assucre, estou bem servAda l 
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O PÃO DE OEI Rf\S Datas 
. Um ilustre literato e historiador, que 

De O • S d uerra Tenham a bondade de ler o seguinte assina com o pseudonimo Rubens aca-
p 1 a g aviso. que foi afixa.do em varios esta- batledemonstrar n'uma seriedea;tigos 

belec1mentos de Oeiras: publicados no Seculo, edição da noi-
Alguns paizes de pequena importan- «Pão de .~crement~.-Atenção.- te, que não só o Brazil não foi desco-

cia comparada com a do nosso- a lngla- Te~do o admm1:itrador deste concelho! berto em õ de maio mas tambem que 
cerra e os Estados Unidos, por exem- e!1v1ado á anahsi: uma amostra. de fa- . antes de Pedro A~ vares Cabral ou
pio, que ainda hão de comer muito sat l nnha para p~o fmo a $42 ~quilo\ re- l tn·m ali tocára: um, pelo menos, cha
primeiro que, em juizo, cheguem aos cebeu a seguinte res_Posta · A fann~a mado Duarte Pacheco. 
CEllcanhares de Portugal-estão a toda tem excremento de msecto (porcanal Porque é que tudo isto interessa 
a força proVidenciando industrial eco- sobremaneira aos portuguezes e par-
mercialmente para depois da guerra, $·~ ticularmente aos empregados publicos, 
emquanto que nós nos preocupamos, e · ) '"'"' . que são a maioria dos portuguezes? 
não muito, apenas com a hora presen-1 /j \• ' Porque a descoberta do Brazil é justo 
te, por aquele sabio dizer portuguez ~ '~ ':.i. ·_1,il pretexto para um feriado, até agora de-
que reza assim: . w- ~ ~1• .,. cretado para 5 de maio. Em vista, po-

«Quem Vier acráz, que feche a porta». / 1 1 1· < rém, das considerações de Rubens e pa-
Naturalmente, não vamos agora, mi- ' / 

1
- ra conciliar todas as opiniões lembra-

seros escrevinhadores como somos, 1 1• 1 mos ao i;ioverno a conveniencia de de-
aconselhar os olimpicos go\!ernantes j I 1 cretar tres feriados pelo menos: o dia 
a cujos ouvidos nunca chegaria o no'>· • 3 de Maio, porque já estamos habi-
so zumbir de mosquitos; eles sabem tuados a ele, o 22 d'Abril, porque na 
muito bem o que fazem e nem lhes so- ainda alterada), muita casca de ce- verdade foi n'esse dia que o Cabral 
bra tempo para lerem o que lá fóra sel reaes, etc.» chegou ao Brazit e o da data em que o 
pratica. Mas como não é ilícito com- Quem nos dera \lil/er em Oeiras, Duarte Pacheco fez a descoberta. 
parar e devanear desculpem-nos a ou- para comermos excremento de insecto, 1 Governo que tal faça tem as elei
sadia de julgarmos que os estadistas porque aqui, em Lisboa, comemo-lo ções certíssimas. 
dos paizes citados não são tolos de to- mas é de animaes superiores ! Depois, -------------:--~:
do e a de supormos que medidas ana-1ha que admirar os industriaes de li defeso do Holanda 
logas entre nós não seriam de depre- Oeiras, pelo afanoso trabalho a que 
ciar. 1se entregam, aproveitando os excre- Quem se está a rir com as ameaças 

De elas resulta um principio: cada qual, mentos de insectos. Não nos diz o da Alemanha e dos Estados Unidos, é 
de fururo, proc~rará governar-se com analista se os ~itos insectos s~o môs- 1 a Holanda e quem imaginar que ela se 
a prata da casa, 1sto é, não recorrer ao cas; mas Imaginemos que sim : que preocupa com a possível invasão ate
estrangeiro, sobretudo no que respeita quantidades de borradelas de môscas mã está muito longe de conhecer os 
ao que é indispensavel á vida. Será as- são necessarias para que se possam r ecursos holandezes. 
neira, será- mas parece-nos que se ti- observar quimicamente n'um pão 1 1 O'esta vez os amigos boches apa
~essemos ma!s terreno.a apropriados .os nossos el<?Sios aos ~itos indus- nham para o seu tabaco, apez~r de ~o
para sementeiras de trigo, em vez del tnaes e ao analista. Aos mdustriaes,

1

do 0 poderio de que possam amda d1s
vinhas, se <"edessemos a extranhos o pelo que deixamos exposto; ao anal is- pôr. Não que a Holanda lhes seja su
nosso. açucar co~onial só quan~o o mer- ta, pelos prodigi?s qui"!ic?S q~e deve1perior em numero de soldado~ ou em 
cado mterno est1vessi: abastecido abun- ter efétuado .ª fim àe d1stmgu1r o ex- munições, mas porque certo mventor 
dante~ente, se se l~1sl.as~e de '!1º~º a cremen~o de msecto do de outro qual-, bolandez apresentou ha dias ao seu go
aprove1tarmoi1 os. nqu1ss1mos iaz1gos lquer ammal. . . verno um plano infalivel para vencer 
de petroleo de Timor e mesmo alguns Em conclusão : o sr. admm1strador,0s invasores. 
que possuímos no continente, era muito do concelho, com o seu aviso, o que! E' 0 seguinte, segundo nos conta o 
P?ssivel que. em ocasião de ltuerra nos ' fez f~ um excelente r~lamo ao pão nosso solicito correspondente em Haya: 
nao escasse1asse o pão, nem o açucar, ~e Oeiras que, pelo visto, é .do mais «A Holanda não fará um unico mo-
nem o petroleo. . . mocente que se vende no pa1z. Onde 

Isto, é claro, não passa de simples ha af boca que não tenha comido uma ~ ~ 
fantasia, da qual nos penitenciamos pintinha de mosca? ~ 
desde já. A taes maluqueiras respon- ~ 
derão as pessoas ajuizadas que a tudo • ~ f · 
o homem se habitua, até a não comer ! 1 \ 1.1 
pão n~m coisas doces, ou a trabalhar ás Ums. Llirfnbos e L11reeos I : ~ 
escuras, e que o prejudicial seria faltar . 
ás ~ouradas e ~o animatografo, não Soldado que vaes á guerra, mento para se opôr á 1.n~asão. Estabe
ouv1r. aos do!111~gos a musica _na por Antonio Corrêa de Oliveira.-Este lecerá apenas nos sitio~ por onde 
Al/~mda e pnnc1palmente n~o d1s- poeta não escreve senão obras primas. ela provave11)1ente se realisará, nume
cut1r ~s !Jelezas do def!lo~rat1smo, do A que temos á vista é mais um primor l rosç~ depos1tos dos seus afamados 
evoluc1omsmo e do umonismo. Teem que nos envaidece, por possuirmos ar- que1ios. Os alemães entram á v_o~ta
essas pessoas carradas de ~azão, em. tista de tal envergadura. Como sem- de 7 com? não encontram a . m~mma 
bora pareçam que não teem filhos, \listo pre, Corrêa de Oliveira, é -simples re~1Etenc1a. e estão esfomead1ss1~os, 
que estes é qu7 .hão-de p~gar as favas, no seu nol/o poemeto, desartiflcioso e atiram-se imediatamente aos que1J?S· 
se n_os é perm!t1da ~sta 1no<;ente ref~ l rico de inspiração; não tem n'esses O q.~1e acontece a quem come. muito 
renc1a ás subs1stenc1as pubhcas. Hão- lindos versos a menor inutilidade, que1io? Esquece.se. L~, os mv.aso
de pa~a-las, se tiverem com quê e hão- coisa de que poucos profissionaes res esqu<cem-se do mohvo que ah os 
de prol/a\lelmente mandar os paes ás di- podem gabar-se. 1 lei/ou e voltarão para traz, envergo
tas, ~m o que eles nada se importarão! o Teatro-Saiu 0 n.º 5 d'esta bela nhados da sua ação:o. 
por Já i:ão. serem d'este mundo. publicação, cada vez mais Interessante.! Nilo diz o correspondente (que é 

N6S 1m1tarmos aqueles patetas dos E' brilhantemente colaborada e de as- primo do nosso Manecas) se os ho
ingtezes e dos americanos, tinha a sua péto luxuoso, revelando o bom gosto mens regre:isam a corre~ ou de~agar, 
graça, o desconha\IO! Ide quem a dirige e ao mesmo tempo a mas é poss1vet que a retirada se1a \le

sua coragem, em vista dos tempos bi- loz, porque na Holanda não lhes falta 
J. Neutral. cudos que atravessamos. 1 sebo para darem nos butes. 
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Cartazes eleito raesll EM FOCO ~em liberdade. Assim, nem seria pre
ciso o convento de Mafra : qualquer 

1 
==============:.. modesto predio de quatro ou cinco 

A literatura nacional expandiu-se 1 compartimentos, pequenos, chegaria 
larga e brilhantemente, pelas paredes, · lpara conter todos oa portuguezes ati-
nas eleições de domingo passado: lite-1 ), ~ lados. 
ratura sóbria, sim, em idéas e em gra- '\ · ~ 
matica, mas demostenicamente con-

1 

vincente. 
Um dos cartazes, por~m, excedeu ! 

todos os parceiros e foi o da Juventu
de monarquica; resava assim: 

Votae nos monarquicos e tereis j 
batatas e pão. 

Não promete os circenses, como na 
velha Roma, mas lá está o pão a em
relhar a Juventude com os imperado- ! 
res. 

Os restantes partidos tambem não 
fizeram má figura, quanto a cartazes, 
mas não demonstraram o talento que 
brotam nas jovens mioleiras monar
quicas. Estas é que feriram a nota 
certa, que ha de ficar como modelo 
para futuras eleições • .Modelo, apenas, 

1 porque bem se compreende que haja 

1V• T• 1 ..,., l'WlO~A~. 

W fil •t.o"' t •f'• &.•\ 

:B-.TATA. • P'Ão . ""•• ... -· .. "' 
KJ;"'Q~'l"A 

- - .. i~~ ~ 

r ·~, 

A. T. T~ 

1 

E' muito de louvara Associação dos 
Trabalhadores de Teatro que era na 

~ verdade bem necessaria e cupo futuro 
, se antevê desafogado. Quant~ ao pre-

? Isente, não se apresenta mal- mas co
mo o Seculo Comico foi feito para en
direitar o mundo, lá vai uma observa
ção: 

1 

Na proxima festa vejam os rapazes 
da Associação se escolhem coisa mais 
artística do que o Processo do Rasga, 
sim? A modestia fica bem, mas não 
deve ser demasiada. 

lls papoult1s 
Pa(!Olllas são so1Tisos E tormentos, 
Rmôr que em tooa a pari< se a~ivinha; 
tianlo nas<Em na agrura õuma vinha 
Como em lorrões õe olhalva, sumaNntos. 

tõrEmEm õe go:io, cora~s snngrtntos, 
Se a aragem branbamenle as acarinha 
€ quanOO O VEnto fortE rtmOinha 
óo~m lam~m nos proprios sofrimenlos. 

São coraçõqs oo sangue esbrazea~ 
A brolar õas arlerias palpilant<s 
Qut a lravcssam a terra laoo o laõo; 

€ <rguem-SE ás mil, aN<nles, pl'llYOCantes, 
Chamanõo ao leilo no fecunõo pra~. 
€brias õe viõa, os corpos ~s amanres. 

Corre de chifre 

Chamamos a atenção da policia para 
os seguintes: 

Versos ao meu bem 
· En sou o Sol, tu és a Lua, tu .!s E.$treta 

1 
e eu s<t>u a TeTTa! 

Oh! meu Amor! Oh minha Outcínéal 
E quando te não vejo, a Terra, e o que 

1 

ela encerra 
-E' a minha cadela! 

BELMIRO. Oh! meu Amor! C:>hl meu bem! Querida! 
1 Eu queria abracar-te e te beije ri 

--------------- Ohl dõce, inolllidavel Margaric!al O s doi dos Quem me dera um vapor para ir-mos viajar! 

muitos eleitores que não se contentem 1 Ahl Quem me dera ir contigo pelo an10-
com batatas e pão; assim, a! vae uma Tendo-se averiguado que o numero Do Monte, pa~selermos soslnh.os! redo 
serie de cartazes que satisfarão os 1 de doidos em Portugal é enorme, tão E de den!ro, do fu,1do da f<?lhmg~m 9erde 
mais exigentes: grande que eles já não cabem nos hos- Os cananos a cantar nos ninh•os.I! 

1 pitaes, resolveu-se adaptar o convento Oh! que bom! que lindo! que tmrmosol 
Votae no partido X, e tereis lindas de Mafra a manicomio. Ohl meu Amor! minha querida'! Anlol 

mulheres a menos de ria!. Na nossa opinião nada ou pouco se lVemos ª vêr, Margarida, o qui:e é que ar
0
· 

ed. á t t d' . . rani rem 1ar ; ra a-se um pahat1110, Para fazermos um par ditoso! 
• como sempre que entre nós se aponta . 

lum mal, sem coragem para aplicar Monte {Madeira) 1918. 

A' urna pelo partido j e nu11ca mais o remedio radical. Transfor~a-se. o au,..ato Bor1ea C·>rrêa de Sampaio. 
pagareis renda de ~a. 

1 

convento de Mafra e~ mamcom10; 

A quem dormir mal recomendam
se os colchóes d'arame e a lista do 
partido Z. 

--~ ... e para esta harmoniosa 
1 . "' /J~ 
,. ~,.,.:?-, H 1· , ~,....- -~(..- • a r pa eo 1a 

E11 canto a bela siraca das se11horas, 
. . . Que n'este Eden do Atlantico ha. 

muito bem, mas amda ficam tantos Belas senhoras d'olhos cõr d'amoras 
Só tem sífilis quem quer! Votar no doidos sem hospitalisação que melhor Tão belas como nenhumas n'outra parte ba. 

partido A é um depuratiuo infalioel seria_, a ~ro11idenciar d'ess~ modo, não; Harpa eolia chamo eu a esta coleção 
contra esse terrioel mal. prov1denc1ar de modo algum. oe versos que escre11i para cantar 

1 

Ora, raciocinemos um momento. A ' UmA senhora de lindo coração 
• maioria da população é de doidos ou Que ha n•esta ilha perdida no mar. 

de ajuizados? De doidos, evidente- Eu canto essa linda e bela mulher 
Contra a anarquia não lia nada co- mente. Lo~ o que se impõe não é Rainha das outras, rainha do meu' ser, 

mo ootar no partido U. e comprar isolar os doidos, mas sim os ajuizados, O ideal mais belo e mais lincilo! 
botas no celebre Candeias do lnten- para que pelo contacto não percam Oh que mulher oh que formosura! 
dente. ltambem o juízo. Jngónua, lindA; belo, pura, 

Em conclusão, o remedio seria es- Vêde como ela está sorrindo , 
E' o genero. Dentro d'ele cabe uma colher um edifício para isolamento dos Funobal 

variedade infinita. sãos e continuar a deixar os malucos · Octavlo J. santo•. 



4 O SRCULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
21J.ª Parte 2.0 Episodio 

MANECAS INVENTOR 

(Continuação) 

1.-0 Manecas, triunfante, 
Tem uma ideia genial 
Que apresenta ao comandante 
Das tropas de Portugal. 

5.-E depois de mil trab!Nhos 
Mete os supra-mencionados 
Dentro d'alguns espantalhos 
Que vestira de soldados. 

5.-Jul~am os boches que a tropa 
Se lhes pretende entregar 
E tudo corre e galopa 
Sem nada desconfiar. 

2.-Este aprova e mãos á obra: 
Manecas, cheio de bri'o 
Arrasta, róla, manobra 
Projéteis, n'um corropio. 

4.-Afastado e para ver 
Se realisa os seus fins 
Com cordeis põe-se a mo\ler 
Os braços dos manequins. 

6.-De ai a quatro sequndos 
De toda aquela bód1ada 
Restavavam trapos imundos, 
Ossos, terra, cinza e nada. 

(Continua) . 


